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Não se pode falar em Vivaldi sem pensar em Veneza, assim como não se percorre suas ruas, praças ou canais sem ter a súbita impressão de que o próprio Vivaldi irá surgir esbarorido, os cabelos ruivos destacando-se sobre a batina preta, a cabeça afundada nos ombros, o nariz enorme debaixo de um par de olhos vivíssimos. Porque seu nome é indissociável dessa cidade de pedra e água, serena e apaixonante. Uma cidade que na época de Vivaldi, o século XVIII, embora já sem o mesmo poder que a fez respeitada nos séculos anteriores, ainda vivia em festa: o carnaval, a primavera, o outono, tudo era pretexto para que nobres e plebeus se misturassem no burburinho contínuo, onde bastava ser arlequim, colombina, mágico, diabo, polichinelo ou simples mascarado. Veneza promovia o prazer. Um cidade ao mesmo tempo decadente e cheia de prestígio, misteriosa e frívola, profana e sagrada. Vivaldi, filho de Veneza, é tão contraditório como ela: água e pedra, despojado e guloso das coisas materiais, humilde e autoritário; doente a ponto de não poder celebrar missa mas inesgotável em sua fúria de compor; sacerdote ausente das igrejas e presença obrigatória nos palcos e bastidores dos teatros.

Figura insólita a de Vivaldi: nunca abandonou a batina que envergava até mesmo no palco, complementada pela tradicional peruca branca, à frente da orquestra, usando como batuta o arco do próprio violino – porque ele também fazia os solos.

Vivaldi transitava com a mais perfeita naturalidade entre o sagrado e o profano: se aos 10 anos ja se preparava para a vida religiosa, também tocava violino sob a orientação do pai; ordenado sacerdote, não exerceu as funções religiosas por muito tempo, alegando um mal que o acometera ainda em pequeno – um mal que nunca foi bem definido, e que hoje se acredita fosse asma. Mas que, se o impedia de celebrar missa, nunca o impediu de se dedicar freneticamente à música. Foi um homem de temperamento tenso e inquieto, mas de extraordinário senso prático: ao mesmo tempo em que exercia suas funções como mestre do “Ospedale della Pietà”, voltado apenas para a perfeita expressão musical de suas alunas, revelava-se também um empresário bem-sucedido, intrépido homem de negócios, com muito mais audácia e menos escrúpulos do que convinha a um sacerdote.

Quase clandestina, porém, essa atividade teria ofuscada pelo título que Vivaldi sempre fez questão de ostentar: o de “maestro della Pietà”. Foi influente no mundo do teatro, todo- poderoso na “Pietà”, virtuose incomparável e compositor prolífero, transformando-se numa das maiores personalidades de Veneza, conhecido em toda a Europa.

Inimigos nunca lhe faltaram, do mesmo jeito que nunca lhe faltaram simpatias e proteção de nobres. Dom Antonio Vivaldi foi uma personalidade intrigante e quase indevassável. Sempre agitado, “excessivamente mundano” para alguns, nada em suas maneiras traíra aquela frágil saúde que alegava tê-lo feito abandonar as obrigações clericais.
Foi famoso, respeitado e temido em vida, mas logo o esqueceram depois de morto. Sua obra só seria redescoberta no século XX, catalogada há poucos anos, e esse inventário parece não estar completo.

Mas o que se conhece hoje impressiona não só pela qualidade. Sua produção compreende música instrumental e vocal, sacra e profana, num conjunto que assombra pela dimensão: 494 concertos, quase cem sonatas, várias sinfonias, cerca de cinquenta óperas, três grandes oratórios, dezenas de cantatas e peças sacras isoladas. Uma produção impulsionada pelo gênio e marcada pelo brilho e por seu poder de imediata sedução.

